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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi determinar a excreção de patógenos e inocuidade da carcaça de 

bovinos alimentados com diferentes níveis de silagem inoculada de grãos úmidos de 

destilaria desengordurados (WDG). Um total de 100 bovinos machos não castrados, 50% 

Angus e 50% Nelore, foram divididos aleatoriamente entre quatro dietas (N = 25) 

compostas por diferentes níveis de silagem de WDG (0, 15, 30 e 45% da matéria seca 

dietética). Amostras de fezes foram colhidas por meio de suabe da junção reto anal, 15 dias 

antes do abate, para determinar as ocorrências e quantificação de Escherichia coli 

produtora de toxina Shiga (STEC), E. coli enteropatogênica (EPEC) e Salmonella spp. por 

meio da técnica qPCR. Também foram colhidas, 52 dias antes do abate, amostras de fezes 

de cada animal do piso do curral, logo após defecação, as quais foram submetidas a 

análises físico-químicas. Logo após o abate, a ocorrência e a contagem de indicadores 

higiênicos e sanitários, E. coli não patogênica, coliformes totais e bactérias aeróbias 

mesófilas, assim como, a ocorrência de STEC, EPEC e Salmonella spp., foram 

determinados a partir de amostras colhidas por meio de esponja da superfície das carcaças 

das regiões do coxão, flanco, peito e pescoço. Os resultados quantitativos foram 

submetidos a análises de variância e os dados binários foram submetidos a análises 

logísticas com razão de chances. Todas as análises estatísticas foram realizadas no software 

estatístico SAS 9.4 considerando um nível de significância de 5%. Os resultados 

demonstraram que não houve diferença entre os tratamentos para a ocorrência e contagem 

de coliformes totais e E. coli não patogênica, assim como para a contagem de bactérias 

aeróbias mesófilas nas amostras de carcaças (P > 0,05). A ocorrência de STEC nas fezes 

foi de 91,7, 95,7, 100 e 92% e nas carcaças de 20,4, 12,8, 7,3 e 3,7% nos tratamentos 0, 15, 

30 45% de WDG, respectivamente (P > 0,05). Todas as amostras foram negativas para 

Salmonella spp. Embora não tenham sido encontradas diferenças significativas na 

ocorrência de STEC, a ocorrência observada nesse estudo foi elevada, o que indica risco a 

saúde pública. Em conclusão, a inclusão de WDG na dieta não influenciou no aumento da 

ocorrência de patógenos nas fezes e carcaças de bovinos. 

Palavras-chave: Bos indicus, contaminação, fezes, Salmonella, STEC, EPEC, WDG. 



 

CORREIA, L.B.N. Pathogens shedding and carcasses safety of cattle fed with distillers 

wet grains silage. Botucatu, 2018. 107p. Tese (Doutorado) - Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 

ABSTRACT 

The objective of this study was to determine the pathogen excretion and carcass safety of 

cattle fed different levels of inoculated silage from degreased wet distillery grains (WDG). 

A total of 100 male, 50% Angus and 50% Nelore male bulls were randomly divided into 

four diets (N = 25) composed of different levels of WDG silage (0, 15, 30 and 45% of 

dietary dry matter) . Stool specimens were collected by rectal anal junction swab 15 days 

prior to slaughter to determine the occurrences and quantification of Shiga toxin-producing 

Escherichia coli (STEC), E. coli enteropathogenic (EPEC) and Salmonella spp. by the 

qPCR technique. Samples of faeces from each animal on the corral floor were also 

collected, 52 days before slaughter, immediately after defecation, which were submitted to 

physical-chemical analysis. Immediately after slaughtering, the occurrence and counting of 

hygienic and sanitary indicators, non-pathogenic E. coli, total coliforms, and mesophilic 

aerobic bacteria, as well as the occurrence of STEC, EPEC and Salmonella spp., were 

determined from samples collected by medium of the surface of the carcasses of the 

regions of the tail, flank, chest and neck. The quantitative results were submitted to 

analysis of variance and the binary data were submitted to logistic analyzes with odds ratio. 

All statistical analyzes were performed in SAS 9.4 statistical software considering a 

significance level of 5%. The results showed that there was no difference between 

treatments for the occurrence and counts of total coliforms and non-pathogenic E. coli, as 

well as for the counting of mesophilic aerobic bacteria in the carcass samples (P > 0.05). 

The occurrence of stool STEC was 91.7, 95.7, 100 and 92% and in the carcasses of 20.4, 

12.8, 7.3 and 3.7% in treatments 0, 15, 30, 45% of WDG, respectively (P > 0.05). All 

samples were negative for Salmonella spp. Although no significant differences were found 

in the occurrence of STEC, the occurrence observed in this study was high, which indicates 

a risk to public health. In conclusion, the inclusion of WDG in the diet did not influence in 

the increase of the pathogen occurrence in the feces and bovine carcasses. 

 
Key Words: Bos indicus, contamination, feces, Salmonella, STEC, EPEC, WDG. 
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1 INTRODUÇÃO 

Salmonella spp. e as Escherichia coli produtora de toxina Shiga (STEC) e 

enteropatogênicas (EPEC) são os principais perigos biológicos associados à contaminação 

da carne bovina in natura. Os bovinos são considerados reservatórios assintomáticos de 

STEC e estão relacionados à maioria dos surtos e óbitos de humanos (MUGHINI-GRAS et 

al. 2018). Em relação à Salmonella spp., embora seja mais comum nas cadeias produtivas 

de aves e suínos, os sorotipos mais frequentes em infecções humanas também podem ser 

isolados de bovinos (MUGHINI-GRAS et al., 2014; IGLESIAS et al., 2017). 

Durante o abate bovino, a pele é a principal fonte de transmissão de STEC e 

Salmonella spp. para a carcaça e sua contaminação está relacionada com o aumento da 

excreção desses patógenos nas fezes, sobretudo, no período pré-abate (MCKIEARNAN et 

al., 2016; ARTHUR et al., 2017). Diversos fatores têm sido associados com o aumento 

dessa excreção, incluindo principalmente a sazonalidade (VENEGAS-VARGAS et al., 

2016; WEBB et al., 2017), idade (MIR et al., 2016) e dieta (JACOB et al., 2010; BERRY 

et al., 2017). 

Em relação à dieta, diante da expansão da indústria de etanol de milho no Brasil 

aliada ao contínuo crescimento e competitividade do mercado de nutrição animal, o uso de 

grãos de destilaria (Distillers Grains - DG), coproduto da fermentação de etanol de milho, 

na nutrição de bovinos de corte tem aumentado no país (COSTA, 2016; SILVA et al., 

2016). Entretanto, estudos realizados em outros países demonstraram que bovinos 

alimentados com dietas contendo DG apresentam maior excreção de E. coli patogênica nas 

fezes do que bovinos alimentados com dietas sem DG (JACOB et al., 2008; JACOB et al., 

2010; EDRINGTON et al., 2013; BERRY et al., 2017; FINK et al., 2018). 

O principal mecanismo envolvido no aumento dessa excreção se deve ao coproduto 

apresentar alta degradação no rúmen, o que faz com que ocorra o aumento do pH e 

diminuição na concentração de ácidos graxos voláteis (AGV) no intestino grosso (JACOB 

et al., 2010; EDRINGTON et al., 2013). Esse processo cria condições favoráveis para o 

crescimento e multiplicação de STEC e Salmonella spp. no intestino grosso e junção reto 

anal, locais de predileção dessas enterobactérias (CALLAWAY et al., 2013;  

CROSSLAND et al., 2015). 

A maioria dos estudos sobre esse tema foi realizado nos Estados Unidos da 

América (EUA), que apresenta características produtivas diferentes em relação ao Brasil, o 

que pode limitar a extrapolação de resultados (JACOB et al., 2010; BERRY et al., 2017; 

FINK et al., 2018). 
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Nos EUA, os sistemas de produção de carne bovina caracterizam-se pela 

predominância de animais Bos taurus mantidos em confinamentos, onde recebem dietas 

com altas concentrações de grãos (USDA, 2016). Enquanto que no Brasil, os sistemas 

produtivos são caracterizados pela dependência quase que exclusiva de pastagens, 

principalmente para cria e recria de bovinos, assim como, para a terminação de quase 80% 

do rebanho. Além disso, existe o predomínio de animais Bos indicus, cerca de 90% dos 

bovinos, principalmente com características da raça Nelore, que correspondem a 

aproximadamente 80% do rebanho de corte brasileiro (OLIVEIRA; MILLEN, 2014; 

MCMANUS et al., 2016). Essas diferenças entre as raças predominantes nos EUA e Brasil 

são importantes principalmente em relação à capacidade de metabolização do amido. 

Animais zebuínos, quando consomem dietas com alto teor de amido, desenvolvem com 

mais frequência problemas de acidose do que animais taurinos, o que resulta em maior 

incidência de ruminite (MILLEN et al., 2015). 

Além dessas diferenças raciais, as características predominantes nas práticas de 

nutrição adotadas nos EUA são diferentes das que ocorrem no Brasil, sobretudo, no que diz 

respeito ao tipo de processamento do milho e composição da dieta (OLIVEIRA; MILLEN, 

2014; SAMUELSON et al., 2016), nível de inclusão de DG (SAMUELSON et al., 2016; 

COSTA, 2016) e características do grão de milho (LINO, 2014; LEE et al., 2016). 

Quanto menos processado for o grão de milho, como ocorre no Brasil, quebrado e 

moído fino, menor será a degradação de amido no rúmen e maior será a degradação pós- 

rúmen. Isso ocorre devido a maior quantidade de amido que será degradado no intestino 

grosso, o que leva ao aumento na concentração de AGV e diminuição do pH nesse local 

(FOX et al., 2007; OLIVEIRA; MILLEN, 2014). Além disso, o grão de milho produzido 

no Brasil possui mais zeína do que o grão dos EUA. Essa proteína está associada com a 

“vitreosidade” e com a textura do grão. Portanto, os grãos brasileiros são mais “vítreos” e 

duros do que os grãos americanos, o que confere menor degradação de amido no rúmen 

(LINO, 2014; LEE et al., 2016). 

Outro aspecto que diferencia o presente estudo dos demais estudos, é que pelo 

conhecimento dos autores, esse é o primeiro estudo que utilizou o coproduto da forma de 

silagem inoculada. Devido ao clima tropical e úmido do Brasil, recomenda-se que o DG 

seja ensilado, com o objetivo de assegurar sua conservação e evitar que seja deteriorado. 

Esse método de produção de silagem é baseado na fermentação lática da matéria vegetal 

através da inoculação de produtos que possuem em sua composição bactérias láticas, 

principalmente do gênero Lactobacillus. Essas bactérias produzem ácido lático e outros 
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ácidos graxos, o que leva a diminuição do pH e um ambiente de anaerobiose (BORREANI 

et al., 2018). Esse processo de conservação usado no DG brasileiro faz com que o 

coproduto apresente características particulares em relação aos comumente usados em 

outros países e que podem influenciar na excreção de patógenos nas fezes visto que o uso 

de bactérias láticas como probióticos é comum na produção animal com o objetivo de 

evitar o crescimento de patógenos (CAI et a., 2014; CASTELLANO et al., 2017). 

A composição físico-química do DG é outra característica que pode variar entre 

diferentes lotes de milho dentro de uma mesma usina de etanol, assim como, entre 

diferentes usinas, conforme o procedimento adotado por cada unidade produtora. Por 

exemplo, o teor de lipídios pode ser alto, de 11 a 13%. No Brasil, devido à coprodução de 

óleo de milho, o DG produzido, normalmente é desengordurado. Os constituintes mais 

variáveis na composição do DG são gordura, fibras, cinzas, lisina, triptofano e fósforo 

(LEHMKUHLER; BURRIS, 2011). 

Diante das diferenças nas características produtivas e, principalmente, nas 

condições dietéticas praticadas no Brasil, assim como a forma como o coproduto é 

fornecido, ensilado, inoculado e desengordurado, é inadequado extrapolar os 

conhecimentos existentes sem a realização de estudos nacionais que demonstrem a 

influência do DG na excreção de patógenos nas fezes de bovinos de corte no cenário 

produtivo da pecuária nacional. Desta forma, o objetivo geral desse projeto foi determinar 

a excreção de patógenos e a inocuidade da carcaça de bovinos cruzados (F1 Angus x 

Nelore) submetidos a dietas com alto teor de energia confinamento com diferentes níveis 

de grãos úmidos de destilaria (WDG). Os resultados desse estudo servirão de subsídios 

técnico-científicos para recomendar o uso de DG na dieta de bovinos cruzados em 

confinamentos brasileiros sem prejudicar a inocuidade da carne in natura. 
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7 CONCLUSÃO 

O aumento nos níveis de inclusão de silagem de WDG na dieta de bovinos machos 

não castrados, 50% Angus e 50% Nelore, confinados não aumentou a ocorrência e 

quantificação de indicadores higiênicos e sanitários na carcaça, bem como a ocorrência de 

patógenos nas fezes e superfície das carcaças. Embora não tenha sido encontrada diferença 

significativa na ocorrência de STEC entre os tratamentos, foi observada alta ocorrência 

desse patógeno nas fezes e nas carcaças em todos os tratamentos. 

1) A taxa de fermentação do amido não foi menor no intestino grosso dos animais 

alimentados com dietas contendo 30 e 45% de silagem de WDG quando comparada 

com os animais submetidos a dietas com 15% do coproduto. Portanto, não foi 

detectada diferença na excreção de patógenos entre os animais alimentados com 30, 

45 e 15% do coproduto; 

2) A taxa de fermentação do amido não foi maior no intestino grosso dos animais 

alimentados com dietas contendo 0% de silagem de WDG quando comparada com 

os animais submetidos a dietas contendo 15, 30 e 45% do coproduto. Portanto, não 

houve diferença na excreção de patógenos entre os animais alimentados com 0, 15, 

30 3 45% de silagem de WDG; 

3) A contagem de mesófilos nas carcaças não foi diferente entre os tratamentos 

avaliados; 

4) A ocorrência e contagem de coliformes totais e E. coli não patogênica não foram 

maiores nas carcaças dos animais alimentados com dietas contendo 30 e 45% de 

silagem de WDG do que nos animais submetidos a dietas com 0 e 15% do 

coproduto. 

Mais estudos são necessários para compreender se o uso de inoculante na silagem 

de WDG pode inibir o crescimento de patógenos no TGI e, consequentemente, diminuir a 

ocorrência nas fezes e na carcaça. Se essas hipóteses forem confirmadas, a silagem de DG 

inoculada pode ser uma alternativa bastante promissora para o uso do coproduto de forma 

segura e, inclusive, como estratégia de controle de patógenos no rebanho, além do melhor 

desempenho produtivo dos animais. 
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